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RESUMO 

O trabalho apresenta ura exemplo de integração do método 
T.A.3i A. CH0P88] com o ambiente YPY CEDE89a]. t apresentada a es-
pecificação e posterior prototipaç^o de um Sistema de Informação 
de Escritório, uma locadora de fitas de vídeo. A análise do es-
critório é feita através do método T.A.Ã A., resultando na espe-
cificação semiformal do mesmo. Esta especificação é orientada ao 
projeto do banco de dados do sistema, através do modelo de dados 
implementado pelo ambiente YPY, utilizado na prototipação. A mo-
delagem dos aspectos dinâmicos é feita através de condiçíSes de 
violação expressas como regras de lógica de primeira ordem. 

ABSTRACT 

The integration of the T.A.Ã A. method CH0P883 and the 
YPY environment CEDESSa] is here presented. The specification and 
prototyping of an Office Information System, a video rental shop, 
are developed. The T.A.S A. method is used in the office analy-
sis, resultlng In a semiformal specification. This specification 
is oriented towards the database project, using the data model 
implemented by the YPY environment, used in the prototyping pha-
se. Dynamic aspects of the system are modeled through integrity 
violation conditions, presented as first-order logic ruies. 





1. INTRQDUCXQ 

Um escritório é uma unidade funcional de processamento 
de informações CNEW80]. Consiste etn um número elevado de elemen-
tos (pessoas, documentos, etc) interagindo entre si de modos ge-
ralmente bem definidos. A comunicação entre as pessoas pode ser 
efetuada verbalmente, ou através da troca de mensagens e de docu-
mentos. O conhecimento é partilhado por todos os elementos do es-
critório. As atividades são desenvolvidas de modo concorrente e 
assíncrono. O processo de automação de um escritório consiste em 
fornecer ferramentas computacionais às pessoas que nele traba-
lham, de modo a auxiliá-las no trabalho rotineiro e nas ativida-
des de decisão. O conjunto destas ferramentas suportando o traba-
lho dos usuários forma um Sistema de J^nformação de Escritório 
(SIE). 

Este trabalho tem por finalidade apresentar a integra-
ção do um método de análise de SI Es denominado T.A.Ã A. (Tarefas, 
Atividades e AçSes) CHOPaSl com o ambiente YPY. de desenvolvimen-
to de bancos de dados dedutivos temporais CEDE88,89b], ambos de-
senvolvidos no CPGCC/UFRGS (no desenvolvimento do primeiro parti-
cipa também o CPGA/UFRGS). Esta integração é realizada através de 
um exemplo prático de especificação formal de um SIE - especifi-
camente, de uma agência de locação de fitas de vídeo. Inicialmen-
te é feita a análise do sistema a ser especificado, com o auxílio 
do método T.A.â A. Desta análise resulta uma especificação semi-
formal do sistema. A seguir é feita a especificação formal do 
sistema, tendo como base o modelo de dados implementado pelo am-
biente YPY. Este ambiente é utilizado para construir um protótipo 
da especificação, com a finalidade de validá-la. 

A Seção 2 apresenta alguns conceitos a respeito de es-
pecificações de SIE. Nas Seções 3 e 4 são apresentadas as princi-
pais características do método T.A.& A. e do ambiente YPY. Na Se-
ção 5 é feita a especificação semiformal da agência de locação de 
fitas de vídeo. A Seção 6 mostra a especificação formal através 



do ambient.e YPY. As conclusões tiradas desta experiência de espe-
cificação e prototipaçSo de um SIE sSo apresentadas na seçSo 7. 

2' ESPEC1F1CAÇXO DE SISTEMAS DE INFORHACXO DE ESCRITÓRIOS 

A implementação de um SIE inicia com a coleta de requl-
8itos Junto aos usuários. Da organização e análise destes requi-
sitos resulta uma especificação informal ou semiformal do siste-
ma, onde são Identificadas as tarefas a serem executadas pelo 
sistema, os objetos manipulados e as transaçSes possíveis sobre 
estes objetos. 

Com base na especificação Informal ou semiformal dos 
requisitos é construída a especificação formal do sistema. A es-
pecificação formal de SIE deve levar em conta a influência humana 
existente nestes sistemas, apresentando não só a estrutura das 
Informações que serão manipuladas, mas também a semântica do am-
biente em ,que são desenvolvidas as aplicações. Deve, ainda, re-
presentar as características de concorrência e de tempo, e ser 
independente da implementação, de modo a não sofrer influência de 
avanços tecnológicos CGRI823. O resultado desta especificação é 
um esquema conceituai do escritório, composto de um modelo con-
ceituai , o qual descreve as suas entldadès estáticas e dinâmicas, 
e de uma linguagem formal. As entidades estáticas descrevem os 
aspectos estruturais do escritório, tais como documentos, mensa-
gens e agentes. As entidades dinâmicas descrevem a evolução das 
entidades estáticas no ambiente modelado, constituindo o fluxo de 
informações, definido pela seqüência válida de atividades a serem 
executadas CHE188, PER88]. 

Para garantir a fidedignidade da especificação, o es-
quema conceituai deverá ser compreensível não só para o projetis-
ta do sistema, mas também para os seus usuários (projetistas de 
aplicações e usuários finais). Estes ültlmos é que validam o sis-
tema, sugerindo modificações e identificando inconsistências. É 



Importante, portanto, que o método escolhido para a especificação 
nSo seja por demais complexo, o que dificultaria seu perfeito en-
tendimento por parte de usuários nSo treinados. A validação das 
especificações também é efetuada por simulações da execuçüo da 
especificação, através de processos de protot 1 paçSío rápida. Os 
protótipos sSo também utilizados para definir interfaces entre o 
sistema e os usuários. 

A líltlma fase do desenvolvimento de um SIE é o projeto 
da arquitetura ffsica. o qual também se baseia na especificação 
formal. Nesta fase são considerados os equipamentos existentes no 
mercado para possibilitar a efetiva implementação do sistema. 

No exemplo aqui apresentado, inicia-se pela organização 
e análise de requisitos, considerando Já efetuada a coleta dos 
mesmos. Esta análise é efetuada através do método T.A.& A. Dela 
resulta uma especificação semi formal do escritório analisado. A 
especificação formal é efetuada tendo como base o modelo de dados 
implementado pelo ambiente YPY, o qual também serve para a cons-
trução do protótipo. 

As diversas visões do escritório ou dos diferentes as-
pectos de trabalho nele desenvolvido dão origem a vários modelos 
de especificação. Segundo [NEU80], estes podem ser classificados 
em modelos (1) de fluxo de informações (baseado em processos), 
que usam as atividades executadas concorrentemente no escritório 
como os elementos mais relevantes, ou seja, se concentram nos 
seus aspectos dinâmicos, como o GOFOR CR10873 e o INSYDE CKIN85], 
(2) procedurals (baseados em agentes), nos quais o escritório é 
modelado sob ponto de vista das funções executadas pelos elemen-
tos ativos do ambiente (os agentes), (3) de tomada de decisão, 
que dão ênfase às atividades de tomada de decisão de gerentes e 
de outros empregados do escritório, (4) de bancos de dados, nos 
quais a ênfase principal recai nos dados armazenados e manipula-
dos pelo sistema, e (5) comportamentais, os quais se fixam nos 
aspectos sociais do escritório, envolvendo situações e reuniões 
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que fazem parte das tarefas de processamento das informações do 
escritório. Segundo CBRA84, BAR85], os modelos mais comuns sSo 
aqueles baseados em bancos de dados, em processos e em agentes, 
além de modelos mlxtos, que envolvem simultaneamente mais de uma 
visSo do escritório. O modelo utilizado no exemplo aqui apresen-
tado é baseado no banco de dados. 

3. MÉTODO T.A.& A. 

A organização e análise dos requisitos do sistema a ser 
especificado é efetuada através do método de análise T.A.& A. 
CHÜP88]. Este método desdobra a análise de um escritório em três 
nfvels hierárquicos básicos, as tarefas, as atividades e as 
ações, conforme mostrado na figura 1. 

TASKS 

SIRUCIURED ftCIlUniES LESS SIRUCIURED AaiUlIlES 

AÜIOKftlED ACIIONS 

N0N-STRUCIÜRX1> AaiUlIIES 

UUMAN AaiONS 

AUIOKAIED SOnUARE FUNCIIONS SUFPORI SOnUARE niHCIlONS 

Flg. 1 - Composição hierárquica de tarefas, atividades e açSes 

As entidades do escritório são encaradas como objetos. 
São considerados objetos, por exemplo, documentos, fichas, mensa-
gens, livros e textos. 



A b constituem as acessos elementares que podem 
ser efetuados sobre os objetos. Sao classificadas em ações auto-
matlzávels ou n3o. As ações automatizávels sSo executadas através 
de funções de software automáticas, representando acessos ao ban-
co de dados sobre o qual o sistema modelado se baseia. As nSo au-
tomatlzávels são aquelas nas quais existe participação humana, 
sendo auxiliadas por funções de software de apoio. 

As ações automatizávels sSo primitivas do método, sendo 
aplicáveis a quaisquer objetos. Se classificam em dois tipos: (1) 
ações sobre classes de objetos, tais como criar uma classe, dar 
nome a uma classe, alterar atributos de uma classe; e (2) ações 
sobre instâncias, tais como criar uma instância, modificar valo-
res de uma instância, remover uma instância, referenciar e obter 
valores da instância. 

Uma at1vidade representa uma transação de usuário. á 
composta por ; (1) um conjunto ordenado de ações; e <2) um con-
junto de pré e de pós-condlções para sua execução. As pré e pós-
condições de cada atividade modelam a seqüência de execução das 
atividades dentro da tarefa que está sendo considerada. Podem 
ocorrer casos de atividades concorrentes dentro de uma tarefa. 

As atividades executadas nos SIE podem ser classifica-
das quanto ao grau de influência humana que apresentam, que cor-
responde diretamente à possibilidade de serem automatizadas. As 
atividades que são totalmente automat1záve1s sSo chamadas de ati-
vidades estruturadas. Aquelas que possuem partes de trabalho que 
devem necessariamente ser desenvolvidas por pessoas, por envolve-
rem ações nSo automat1záveis, como por exemplo, tomadas de deci-
são, são chamadas de atividades pouco estruturadas. Estas podem 
ser auxiliadas por computadores, através de funções de apoio co-
mo, por exemplo. Indicação dos passos a serem seguidos, detecção 
e correção de erros. Os SIE apresentam, ainda, atividades que não 
podem ser executadas por computadores, devendo ser totalmente de-
senvolvidas por pessoas. São chamadas de atividades não estrutu-



radas. Estas também podem ser apoiadas por computadores, através 
de funçSes que possibilitem acessos ao banco de dados ou o empre-
go de ferramentas de simulação e de planejamento. 

As tarefas são aquelas porções de trabalho que possuem 
uma significação própria dentro do escritório. Cada tarefa é com-
posta por um conjunto de subtarefas ou de atividades. Podem, por-
tanto, existir vários níveis de tarefas. No caso da modelagem de 
uma subtarefa, esta deve apresentar, além de sua decomposição em 
atividades ou outras subtarefas, um conjunto de pré e pós-condi-
çSes para a sua execução. 

A utilização do método T.A.& A. é efetuada através da 
seguinte seqüência de passos: (1) Identificação das tarefas que 
se quer especificar; (2) Identificação dos objetos que serão ma-
nipulados; (3) detalhamento das tarefas em conjuntos de subtare-
fas ou de atividades, com a definição das pré e pós-condlçSes de 
cada subtarefa e atividade; este passo deverá ser repetido até 
que todas as tarefas estejam desdobradas em atividades; e (4) de-
talhamento de cada atividade em um conjunto ordenado de ações. 

4- AMBIENTE YPY 

A especificação formal de um sistema pode ser efetuada 
definindo um banco de dados em termos do modelo de dados que im-
plementa CLYN86]. Às construções de modelagem estática do modelo, 
tais como os objetos, as classes de objetos e os relacionamentos, 
são utilizadas para definir o domínio semântico do sistema. As 
construções de modelagem dinâmica, tais como as operações do ban-
co de dados, são utilizadas para definir a semântica das opera-
ções . 

Na especificação do presente exemplo, uma locadora de 
fitas de vídeo, foi utilizado o modelo de dados implementado pelo 
Ambiente YPY CEDE88,69b]. Trata-se de um ambiente para desenvol-



vimento de bancos de dados dedutivos temporais, que pode ser uti-
lizado em computadores PC-compatíveis. O seu modelo de dados de-
fine as propriedades estáticas do sistema através da definição de 
classes, de entidades definidas nestas classes, de relaçSes blná-
rias entre classes, de tupi as definidas nestas relaçSes, e de um 
conjunto de condiç8es de violação de integridade do banco de da-
dos que limitam as possibilidades de definição de entidades e de 
tuplas. As propriedades dinâmicas são também modeladas através de 
condições de violação. 

Constitui-se de um modelo de dados semelhante, em mui-
tos aspectos, ao de TAXIS CHIL80], que é um modelo de dados 
orientado a entidades [NIX87]. Como naquele, as entidades podem 
ser criadas, destruídas e tem identidade Uni ca, Isto é, são dife-
rentes de quaisquer outras entidades passadas, presentes ou futu-
ras. No modelo da ambiente utilizado isto também é válido para as 
classes, as relações e as tuplas. 

Assim como no TAXIS, são admitidas somente relações bi-
nárias entre classes. Quando um objeto apresenta um nümero maior 
de propriedades <n), deverão ser formadas diversas relações biná-
rias (n+1) para representá-las. Por exemplo, o objeto cllente 
apresenta as propriedades nome e endereço, entre outras. A mode-
lagem destas propriedades será feita através de três relações, 
associadas através de uma nova propriedade comum a elas, por 
exemplo còd1aoi re1 ação<C6Átqo,c1iente), re1 ação(còdiQQ,nome) e 
re1 ação(còd1qo,endereço). Neste caso, cllente, nome, endereço e 
cddiqo são definidos como classes. 

As condições de violação de integridade são avaliadas a 
cada ação efetuada, com a finalidade de verificar se houve viola-
ção de alguma regra de Integridade e, em caso afirmativo, invali-
dar esta ação. Em comparação com métodos que modelam as proprie-
dades dinâmicas através de redes, como por exemplo, através de 
Redes de Petr1 CRIC87], esta forma de modelagem representa uma 
situação complementar, isto é, enquanto nas redes são representa-
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das as transições válidas entre estados, no presente caso sSo re-
presentados os estados inválidos alcançados através de transições 
inválidas. 

As condições de violação sSo expressas através de re-
gras de Inferôncia, escritas em uma linguagem de lógica de predi-
cados de primeira ordem. Nestas regras podem ser utilizados os 
dados representados segundo o modelo empregado, predicados prede-
flnidos pelo Ambiente YPY, além de operadores PROLOG CSTE86], 
linguagem de Implementação do ambiente utilizado. 

muito Importante, em SIE, a possibilidade de associar 
o tempo às informações, para representar, por exemplo, a duraçtío 
de eventos, o calendário, as previsões, o tempo de vida de docu-
mentos ou de operações, e restrições temporais a determinadas 
atividades. A necessidade de inclusão do tempo associado às in-
formações foi reforçada com o crescimento do uso de Sistemas de 
Suporte à DeclsSo. Nestes, é essencial a capacidade de manipula-
çeío do tempo e de informações históricas, principalmente para o 
planejamento empresarial, a investigação de relações causais e a 
análise retrospectiva CAR18&]. Como o ambiente utilizado imple-
menta um banco de dados temporal, cada informação armazenada terá 
associada a si o momento de sua definição e, se for o caso, quan-
do deixou de ser válida. Estas Informações temporais poderão ser 
utilizadas na escrita das condições de violação. 

A modelagem da concorrência também pode ser efetuado 
através do ambiente utilizado. Várias transições válidas e mutua-
mente exclusivas são permitidas no mesmo instante. As ações per-
tencentes a diferentes atividades poderão ser executadas Interca-
1adamente. Através das condições de violação, entretanto, podem 
ser colocadas regras de ordem de execução para as transações. 
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5- ESPECIFICAÇÃO SEMIFORMAL DE UMA LOCADORA DE FITAS DE VFDEQ 

A finalidade deste trabalho foi observar como se desen-
volve a especificação e prototipaçSo de um escritório real, uti-
lizando para isto ferramentas desenvolvidas no CPGCC/UFRGS. O es-
critório escolhido é uma locadora de fitas de vídeo. Para não 
tornar o trabalho por demais extenso, serão modeladas somente al-
gumas das multas tarefas d^t^senvolvidas neste tipo de escritório. 
A especificação semiformal, obtida através da utilização do méto-
do T.A.A A., é apresentada a seguir. 

5.1 IDENT1FICACXO DAS TAREFAS 

A s tarefas especificadas no presente trabalho são o ca-
dastramento de clientes, o cadastramento de fitas e a locação de 
fitas a clientes desta locadora. Serão considerados somente os 
aspectos mais representativos de cada uma destas tarefas. Outras 
tarefas deste escritório seriam aquelas relacionadas com os fun-
cionários da locadora, com publicidade e de controle financeiro. 

5.2 IDENTIFICAÇÃO DOS OBJETOS 

0 s objetos manipulados na locadora são (1) fita, com as 
propriedades código, nome do filme e tipo do filme, (2) catálogo 
de fitas, formado por objetos fita, (3) cllente, coro as proprie-
dades código, nome e endereço, (4) bom_cllente, cadastro de bons 
clientes, formados por objetos cliente, (5) mau_cltente, cadastro 
de maus clientes, formado por nomes de clientes, e (6) locações. 
cadastro com informações a respeito das locações. 



5.3 DETALHAMENTO DAS TAREFAS E DAS ATIVIDADES 

A tarefa cadastramentrar cliente é efetuada em dois ca-
dastros. O primeiro armazena o nome e as informações a respeito 
de clientes que podem alocar fitas. O segundo guarda o nome de 
clientes indesejáveis, aos quais será vetada a entrada no primei-
ro cadastro. O controle destes dois cadastros é efetuado por duas 
subtarefas mutuamente exclusivas. A seguir será feita uma descri-
ção informal de cada uma destas subtarefas, seguida do detalha-
mento em atividades e ações. 

A subtarefa de cadastrar cliente novo é feita verifi-
cando, inicialmente, a pertinência do nome deste cliente no ca-
dastro de clientes Indesejáveis, o que bloquearia a sua Inclusão 
no cadastro desejado; caso Isto não ocorra, seu nome e informa-
ções a seu respeito (código, endereço, telefone, etc) são armaze-
nados no cadastro correspondente. 

Atividades; 

al. Definir código para o cliente 
pré-condição! foi feito o pedido de registro de um clien-
te ; 
ação; obter código; 
pós-cond 1 cão! este código não aparece como código de 
cliente em nunhum dos dois cadastros de clientes. 

a2. Registrar cliente no cadastro bom_cllente 
pré-cond1ção; o nome e o código deste cliente ainda não 
constam do cadastro bom_cllente? 
ação; criar instância de bom_cllente, com código, nome e 
endereço; 
pós-condleão: o cadastro bom_cllente apresenta uma instân-
cia com os dados deste cliente. 
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A subtarefa de cadastrar cliente Indesejável é executa-
da verificando. Inicialmente, a existência do nome deste cliente 
no cadastro de bons clientes da locadora; caso esta ocorrer, to-
das as Informações deste cliente deverSo ser retiradas deste ca-
dastro. A seguir é efetuada a inclusão do nome no cadastro dese-
jado. 

Atividades; 

a3. Retirar cliente do cadastro bom_cllente 
pré-cond1 cão; este nome consta do cadastro bom_cllente; 
ação8 remover instância correspondente a este nome do ca-
dastro bom_cl lent,e. 
pós-condlção! 0 nome não consta do cadastro bom_cllente. 

a4. Incluir nome no cadastro mau_cllente 
pré-cond1 cão; este nome não consta de nenhum dos dois ca-
dastros de clientes; 
ação; criar instância do cadastro mau_cllente, com o nome. 

A tarefa de cadastramentrar fita consiste em incluir os 
dados referentes a uma fita disponível para locação no cadastro 
de fitas. É armazenado o nome do filme e o tipo em que pode ser 
classificado (aventura, terror. Infantil, etc.). Cada fita terá 
um código próprio. 

Atividades; 

a5. Definir código da fita 
pré-cond1 cão; existe uma fita nova para ser cadastrada; 
ação; obter código para fita; 
pós-condlção! o valor obtido não aparece como código de 
nenhuma fita no catálogo de fitas. 

a6. Incluir fita no catálogo de fitas 
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pré-condiçSo; nenhuma fita deste catálogo apresenta estes 
mesmos dados; 
açgo; criar instância de catálogo com código da fita, nome 
do filme e tipo do filme. 
pós-condiçSo! existe uma instância deste catálogo com es-
tes dados. 

Na tarefa de locar fitas devem ser considerados diver-
sos fatores, de acordo com a semântica das informações armazena-
das. t permitida, a um mesmo cliente, a locação de mais de uma 
fita, inclusive em datas diferentes. Um pedido de locação de uma 
fita por uma determinada pessoa somente será atendido se as se-
guintes pré-condIções forem atendidas: 

cl. a pessoa for um cliente cadastrado no escritório} 
c2. a pessoa não estiver de posse de alguma fita por um perfodo 

superior a 30 dlas; 
c3, a fita estiver cadastrada (existir esta fita nesta locadora); 
c4. a fita estiver disponível para aluguel. 

As pré-cond 1 çSes cl̂  e c3 poderão ser verificadas atra-
vés de pesquisas nos cadastros correspondentes. A pré-condIção c2 
poderá ser verificada através de uma pesquisa das fitas locadas 
por este cliente, e a pré-condição £4, através das informações 
relativas às fitas locadas. 

Na efetivação de locação de uma fita deverão ser guar-
dados o código da fita e o código do cliente, o dia em que foi 
iniciada a locação, além de informações adicionais a respeito 
desta atividade, não utilizadas no atual exemplo. 

At 1vidade! 

a7. Registrar locação 
pré-condi ção! foi feito pedido de locação coro dados de có-
digo da fita, código do cliente e data de Início da loca-



çSo e nome do cliente pertence ao cadastro de bom^cllente 
e nSo existe locação deste cliente com Infclo a mais de 30 
dias e código da fita aparece no catálogo de fitas e códi-
go da fita nSo aparece em nenhuma das locações atuais; 

criar Instância do cadastro de locações; 
pós-cond1ção; foi feito o registro da locação. 

A t'arefa de devolver fita será executada através da re-
moção, do cadastro de locações, das informações relativas a esta 
locação. O controle financeiro da locação, se realizado, seria 
representado por ações complementares nesta mesma atividade. 

Atividade; 

a8. Desfazer locação 
pré-cond1ção! existência de uma locação com este código de 
fita e existência de data de retorno; 
a£^! remover a instância correspondente a esta locação do 
cadastro correspondente; 
pós-condição; esta locação não está mais registrada. 

6- ESPECIFICACXO FORMAL E PROTOTIPACXO DA LOCADORA DE FITAS DE 
VfDEO 

As tarefas, atividades e ações, definidas informalmen-
te, são agora formalizadas através do modelo de dados do ambiente 
YPY. 

Neste ambiente, as ações sobre tipos sãot (1) a criação 
de uma classe com a definição simultânea do tipo de seus elemen-
tos (inteiros, reais ou simbólicos); (2) a definição de uma clas-
se derivada através de operações entre classes Já definidas 
(união, interseccção ou complemento); (3) a remoção de uma clas-
se, o que implica na automática remoção de todas as entidades ne-
la definidas, de todas as relações e classes derivadas que a en-
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volvem e de todas as tupi as definidas nestas relaçSes; (4) a de-
finição de uma relação entre duas classes, com a simultânea defi-
nição do tipo de relação (total ou parcial); (5) a definição de 
uma relação derivada através de operações entre relaçSes Já defi-
nidas (união, intersecção, complemento, composição e Inversa); 
(6) a remoção de uma relação com a automática remoção de todas as 
suas tuplas e relaçSes derivadas; e (7) a referência a classes e 
relaçSes. 

As açSes sobre instâncias são: (1) a definição de enti-
dades em uma classe; (2) a remoção de entidades de uma classe; 
(3) a definição de tuplas em uma relação; (4) a remoção de tuplas 
de uma relação; e (5) o acesso a entidades e a tuplas. 

A modelagem das informações no modelo de dados lógico 
do ambiente utilizado requer que sejam criadas classes (simbóli-
cas ou numéricas) para armazenar as entidades válidas e relações 
binárias entre entidades destas classes. As c1 asses, com o seu 
tipo associado, indicado entre parêntesis, são as seguintes: 

- nome_cllente (simbólica) ; nomes dos clientes do cadastro 
de bons clientes - aqueles que podem locar fitas; 

- mau_cliente (simbólica) : nomes dos clientes do cadastro 
de maus clientes - aqueles que não são aceitos como clien-
tes do escritório; 

- cod_cllente (numérica inteira) t códigos dos clientes; 
- end_rua (simbólica) ; nomes de ruas; 
- end_nr (numérica inteira) s nümero de endereços. 
- nome_filme (simbólica) : nome de filme; 
- tipo_filme (simbólica) : tipo do filme; 
- cod_fita ( numérica inteira) : código de uma fita. 

As rei ações definidas e as duas classes relacionadas 
por cada uma delas são as segulntest 
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- cliente ( cod_cllente , nome_cllente ){ 
- rua < cod_cllente , end_rua ); 
- numero ( cod_cllente , end_nr ); 
- apto ( cod_cllente , end_nr ). 
- fita ( cod_flta , nome_fllme ); 
- tipo < cod_flta , tlpo_fllme ). 
- alugado ( cod_flta , cod_cllente >! 

Não foi necessário criar representações explícitas para 
a data de locação pois a Informação temporal é acrescentada a ca-
da informação pelo próprio sistema utilizado. 

Como este ambiente realiza o controle de integridade 
através de condições de violação, condições estas avaliadas após 
a execução de uma atividade, é necessário representar os estados 
alcançados pelo sistema em todos os possíveis casos de não aten-
dimento das pré-cond1ções definidas. Cada um destes estados é re-
presentado por uma condição de violação que, em caso de ser sa-
tisfeita, envia uma mensagem ao usuário Indicando qual a ativida-
de Incorreta executada. As pós-condlções também são representadas 
por condições de violação. 

Por exemplo, estados inválidos do sistema, relativos ao 
cadastramento de clientes, são alcançados quando (1) for incluído 
o nome de um novo cliente na classe noroe_cllente, estando este 
nome cliente Já definido na classe mau_cllente* (2) for incluído 
o nome de um cliente indesejável na classe mau.cllente, estando 
este nome na classe nome_c1 lente; ou (3) um mesmo nome for in-
cluído duas vezes em uma mesma classe. Esta ültima condição nunca 
será alcançada pois o sistema não permite duas entidades com nome 
igual em uma mesma classe. No Anexo 1 são apresentadas as ativi-
dades que levam a violações do sistema do exemplo apresentado. 

A partir destas atividades inválidas são construídas as 
condições de violação. Por exemplo, a condição abaixo testa a 
execução das duas atividades acima descritas: 
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viola !- entidade(nome_cliente,X), 
def inida(nome_cliente,X>, 
entIdade(mau_cllente,X), 
definlda<mau_cllente,X), 
mensagem('NOME JA CONSTA DE OUTRO CADASTRO.'). 

Já a condição correspondente à condição ç2, que testa 
ee o cliente possui uma fita há mais de 30 dias, onde o tempo es-
tá explícito, seria representada por; 

viola !- tupla(alugado,Fitai,Cl lente), 
existeíalugado,Fitai,C1lente,Tempol), 
tupi a(alugado,Flta2,Cliente), 
ex i ste(a 1ugado,F i t a2,C1i ente,Tempo2), 
antes(Tempo2,Tempol), 
lntervalo(Tempo2,Tempol,Dias), 
Dla8>30, 
mensagem( 'ESTE CLIENTE ESTÁ COM FITA EM ATRASO.'). 

Como as condições são avaliadas apáe a execução de uma 
atividade, no caso da locação de uma fita, o fato de um cliente 
estar de posse de uma fita em atraso será detectado quando ele 
possuir duas fitas (a atual - Fitai, e a atrasada - Fita2), sendo 
o intervalo entre o dia atual e o de locação da fita anterior su-
perior a 30 dias. Os predicados definida. mensagem. ex1ste. antes 
e intervalo são pré-def1n1 dos no ambiente CEDE89b]. ; 

7. CONCLUSXO 

A especificação de SIE é uma das atividades mais impoi— 
tantes do seu desenvolvimento, sendo a base das fases de prototl-
pação e de seu projeto final. A escolha de um formalismo adequado 
é de suma importância. Além da capacidade de representar o siste-
ma com exatidão, tanto em suas características estáticas como nas 
dinâmicas, este formalismo deverá apresentar facilidades para a 

í 6 



« iwwwf t imMmeneBew 1 ' 

posterior vaiidaçSo da especificação. 

Neste trabalho foi testada a utilização de dois métodos 
desenvolvidos no CPGCC/ÜFRGS na especificação de um escritório 
real. ü método T.A.â A. foi utilizado para a análise e concequen-
te especificação semiformal do sistema, e o ambiente YPY para a 
sua especificação formal e posterior prototIpação. Ambos os méto-
dos se mostraram adequados para alcançar os objetivos propostos. 
O ambiente YPY está totalmente implementado, permitindo a criação 
de protótipos de especificações. A formalização da especificação 
através de seu modelo de dados é uma concequência natural da es-
pecificação semiformal obtida a partir do método T.A.â A. 

Este trabalho é parte integrante de um projeto de visa 
a fornecer um ambiente completo para a especificação e a imple-
mentação de SIE. Este ambiente deverá apresentar ferramentas que 
apoiem, de forma integrada, todas as fases de desenvolvimento de 
um SIE, desde a coleta de requisitos até sua implementação físi-
ca. 
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ANEXO 1 - AÇSES DE VIGLAÇXO 

a) Incluir o mesmo nome de cliente duas vezes na classe cliente; 
b) incluir o mesmo nome de cliente duas vezes na classe 

mau_c11 ente; 
c) incluir o mesmo nome de rua duas vezes na classe end_rua; 
d) incluir o mesmo nome de filme duas vezes na classe nome_f11 me; 
e) incluir o mesmo tipo de filme duas vezes na classe tlpo_f1Ime; 
f) incluir o nome de um novo cliente na classe nome_cllente es-

tando o nome deste cliente definido na classe mau_c11 ente; 
g) incluir o nome de um cliente indesejável na classe mau_cliente 

estando este nome na classe nome_cllente; 
h) Incluir uma tupi a na relação c1 lente associando um nome de um 

cliente a um código Já existente em outra tupla desta mesma 
relaçSio; 

1) incluir uma tupla na relaçSo c11 ente. associando um código a 
um nome Já existente em outra tupla desta mesma relaçSo; 

J) Incluir uma tupla na relaçSo rua. associando uma rua a um có-
digo que nSo aparece em nenhuma tupla da relação cllente; 

k) incluir uma tupla na relação numero. associando um nümero a um 
código que nSo aparece em nenhuma tupla da relação c1iente; 

1) incluir uma tupla na relação apto, associando o nümero de um 
apartamento a um código que não aparece em nenhuma tupla da 
relação cllente; 

m) incluir uma tupla na relação bairro. associando o nome de um 
bairro a um código que não aparece em nenhuma tupla da rela-
ção cliente; 

n) Incluir uma tupla na relação f11 me. associando o nome de um 
filme a um código de fita Já existente em outra tupla desta 
mesma relação; 

o) incluir uma tupla na relação t1po. associando o tipo de um 
filme a um código de fita Já existente em outra tupla desta 
mesma relação; 

p) incluir uma tupla na relação tipo, associando o tipo de um 
filme a um código de fita que não aparece em nenhuma outra tu-
pla da relação fi1 me; 
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q) Incluir uma tupi a na relação alugado, associando o nome de um 
cliente ao código de uma fita que Já está alugada, isto é, cu-
jo código Já aparece definido em alguma outra tupi a desta re-
lação; 

r) incluir uma tupi a na relação alugado quando existe alguma ou-
tra tupla em a 1ugado com o código do mesmo cliente, tendo sido 
efetuado a locação era uma data anterior a 30 dias da atual; 

t) remover uma entidade da classe nome_cllente, quando existir 
alguma locação em seu nome, ou seja, quando existir alguma 
tupla da relação alugado na qual aparece o código associado a 
este nome em alguma tupla de cllente; 

u) remover uma entidade da classe nome_cllente quando existir al-
guma tupla nas relaçSes rua , numero ou apto associada ao có-
digo relacionado a este nome através da relação cliente. 

v) remover alguma rua da classe end_rua. se esta estiver em algu-
ma tupla da relação rua; 

x) remover o nome de um filme da classe nome_fi1 me. se existir 
locação de alguma fita com este filme, isto é, se existir al-
guma tupla em a 1ugado com o código de alguma fita que está as-
sociado a este nome de filme através de uma tupla da relação 
fita; 

y) remover alguma entidade da classe tipo_fiIme. se este tipo es-
tiver associado a algum filme através de uma tupla da relação 
11 po. 
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